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FESTAS

A beleza das cantatas de Natal 

SEGURANÇA PÚBLICA

Senador Wilder 
apresenta projeto que 
facilita lavrar TCO
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Marconi participa de 
missa no aniversário 
de Luziânia
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WELLITON CARLOS

O final do ano marca uma série de eventos culturais 
que celebra as festas de Natal.  E para quem anseia pela 
musicalidade dos corais e interpretações religiosas, as 
cantatas oferecem um repertório de grande colorido so-
noro que varia da música sacra aos grandes hits da cele-
bração da chegada do menino Jesus. 

Canções como “Jingle Bells”, “Anoiteceu”, “Pinheiri-
nho”, “Gloria in Excelsius Deo” e “We Wish You a  Merry 
Christmas”, dentre vários outros hits, se misturam com 
clássicos já eternizados por compositores como John 
Lennon, autor de “Happy Xmas (War Is Over)”, e José Fe-
liciano, que reinterpretou o clássico “Feliz Navidad”.  

As cantatas são comoventes por diversos moti-
vos: pela integração, compartilhamento das emo-
ções e beleza emotiva da junção das vozes ora em 
uníssono ora polifônicas. 

Por isso não faltam opções em Goiânia para quem 
procura o espírito do Natal a partir de belas melodias. 
Hoje, a Pólo Imóveis (Avenida T-4, nº 130 - Setor Bue-
no) recebe sua cantata; na sexta-feira o evento se re-
pete no Parque Mutirama (Avenida do Contorno, s/n 
- Setor Central). A apresentação desta quarta-feira 
ocorre às 19h30 e no Mutirama o espetáculo acontece 
a partir das 14h.

Levantamento do CERRADO indica que 30 grupos 
se apresentam até o dia 25 na capital e cidades do in-
terior, fato que comprova definitivamente o sucesso da 
formação de cantatas nas empresas públicas, privadas, 
ONGs e familiares.  

Na próxima sexta-feira, 16, às 21h, por exemplo, será 
a vez da Cantata de Natal do Santuário Basílica do Divino 
Pai Eterno, com repertório sacro e tradicional. No sho-
pping Flamboyant, a Musical Clave de Sol e o grupo Bel 
Canto se apresentam hoje, às 19h, e na quinta-feira, 22. 

No dia 16, na próxima sexta-feira, o tradicional coral 
da Igreja Presbiteriana se apresenta no shopping Cerra-
do. Nos dias 17 e 18, a partir das 19h, na sede da primeira 
igreja Presbiteriana, no Centro, os cantores apresentam 
o coral para os fiéis e visitantes.

Na próxima sexta-feira, dia 23, será a vez da celebra-
ção do Coral da Legião da Boa Vontade (LBV). No mes-
mo shopping já se apresentaram os corais da Faculdade 
Cambury, Colégio Anglo, das Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG) e do Colégio Anglo. 

Na praça Cívica, praticamente todos os dias ocorrem 
apresentações de corais natalinos. Neste ano, o des-
taque principal é a Cantata de Natal do Coral Infantil 
Gustav Ritter que já se apresentou nos dias 5 e 9. Para 
quem deseja curtir a experiência novamente, o dia 16 de 
dezembro tem tudo para ser histórico. A partir das 19h 
crianças e adolescentes prometem emocionar o público, 
principalmente com as peças mais eruditas. 

O coral da Empreender Música, formado pelo grupo 
Cantoria, sob regência da musicista Elen Lara, tem reali-
zado apresentações em vários espaços públicos do Es-
tado. “Quem canta seus males espanta. Agora, tem que 
cantar bem”, diz Elen, que explica a origem do Cantoria: 
“São profissionais liberais, servidores públicos, privados, 
músicos. A maioria tem outra forma de renda que não 
seja a música”, diz a musicista que coordena o conjunto.

O Cantoria chega a ser mais do que um coral. Com 
mais de 50 participantes, ele se apresenta com me-
tais e até um baterista, que realiza a marcação dos 
hits natalinos.   

PUC GOIÁS
Considerado uma das formações mais tradicionais de 

Goiás, o Coral da PUC Goiás se apresenta nesta quinta-
-feira, 15, na Paróquia Nossa Senhora da Assunção, no 
Setor Itatiaia, a partir das 19h.

Comandado pela Coordenação de Arte e Cultura e 
regido pelo maestro Carlos Vitorino, o coral  se apre-
senta ainda no domingo, 18, às 17h, na Paróquia Sagra-
da Família, Vila Canaã.  

CORAL DA PUC
Cantata de Natal 
Quarta-feira, às 19, na Paróquia 
São João Evangelista, Área 2 da 
Universidade, Praça Universitária
Quinta-feira, 15, às 19h, Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção, Setor 
Itatiaia
Domingo, 18, Paróquia Sagrada 
Família, Vila Canaã
 

CORAL INFANTIL GUSTAV RITTER 
Cantata de Natal 
Sexta-feira, 16, às 19h,  praça Cívica
 
SHOPPING CERRADO
Sexta-feira, 16, às 19h, coral da 
Igreja Presbiteriana 
Sexta-feira, 23, às 19h, Coral da 
Legião da Boa Vontade (LBV) 

 

SHOPPING FLAMBOYANT
Quarta-feira, 14, às 19h, Musical 
Clave de Sol e o grupo Bel Canto 
Quinta-feira, 22, às 19h, Musical 
Clave de Sol e o grupo Bel Canto

ALGUNS CORAIS PARA OUVIR

NATAL EM GOIÂNIA

O colorido sonoro das cantatas

O coral da Empreender Música, formado pelo grupo Cantoria: apresentações em vários espaços públicos

Na Praça Cívica: Coral Infantil Gustav Ritter que se apresentou nos dias 5 e 9. Retorna no dia 16

Coral da PUC Goiás, uma das formações mais tradicionais de Goiás: apresentação no Setor Itatiaia
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O governador Marconi Perillo 
esteve na manhã desta terça-fei-
ra, 13, em Luziânia, para assistir 
à missa em louvor a Santa Luzia, 
padroeira do município. Santa 
Luzia é a protetora dos olhos, se-
gundo a religião Católica. “Estou 
aqui como cristão e governador 
do nosso Estado valorizando, 
apoiando, incentivando e esti-
mulando esta festa tradicional”, 
declarou durante breve saudação 
feita aos fiéis no encerramento 
da celebração. “Agradeço a Deus, 
ao Divino Pai Eterno e a Santa 
Luzia por tantas bênçãos, tantas 
graças, tantos livramentos rece-
bidos por todos nós. Quero pedir 
a Deus sabedoria e que aumente 
a nossa fé para fazermos o bem a 
todos”, salientou.

A missa em louvor a Santa Lu-
zia ocorre sempre no mesmo dia 
em que a cidade comemora mais 
um ano de emancipação. Mais 
populosa cidade do Entorno do 
DF,  Luziânia está comemorando  
270 anos neste dia 13.

JOÃO CARVALHO
 
O senador Wilder Morais 

apresentou projeto de lei que 
autoriza todos os policial a la-
vrarem Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO). Hoje, ape-
nas delegados estão habilita-
dos legalmente a lavrar TCOs, 
o que acaba por sobrecarregar 
delegacias com crimes de me-
nor potencial ofensivo. 

A mudança proposta por 
Wilder Morais atinge a Lei 
9.099/1995. De acordo com o 
projeto do senador, após a la-
vratura do TCO, o policial deve 
encaminhá-lo imediatamente 
ao Juizado, com o autor do fato 
e a vítima. 

Conforme explica o senador 
Wilder Morais, há muitos cri-
mes de constatação imediata 
e de fácil esclarecimento, que 
dispensam a formalização de 
inquérito policial para o ofe-
recimento de denúncia, sendo 
essa a realidade diária de poli-
ciais na sua atuação. 

Wilder, no seu projeto, ainda 
explica que apesar da doutrina 
e da jurisprudência indicarem 
que qualquer policial seria com-
petente para lavrar um TCO, a 
controvérsia reside no fato de 
que a expressão “autoridade 
policial”, que consta no art. 69 
da Lei número 9.099, de 1995, 
é utilizada de forma distinta em 
outros dispositivos legais. 

Lembra que no Código de 
Processo Penal, por exemplo, 
prevalece o entendimento de 
que a expressão “autoridade 
policial” corresponde à figu-
ra do delegado de polícia, ex-
cluindo integrantes de outras 
forças de segurança. 

Já de acordo com a Lei 
9.099/1995, apesar de a expres-
são utilizada ser a mesma, pre-
pondera o entendimento de que 
sua acepção é ampla, de forma 
a abranger não apenas o dele-
gado de polícia, mas também os 
demais agentes públicos investi-
dos em função policial. 

Entre os principais motivos 
para o entendimento diverso, 
destacam-se os princípios da 
oralidade, da informalidade e da 
celeridade, que regem o proce-
dimento nos juizados especiais. 

“Com o objetivo de encerrar 
essa controvérsia, apresenta-
mos este projeto de lei, que al-
tera o art. 69 da Lei nº 9.099, de 
1995, para esclarecer que qual-
quer policial pode lavrar o TCO”, 
defende Wilder no seu projeto. 

Além disso, o projeto tam-
bém evitará que o policial mi-
litar ou rodoviário federal seja 
obrigado a conduzir os envol-
vidos até a delegacia de polícia 
mais próxima – que pode estar a 
dezenas de quilômetros de dis-
tância – e desperdice horas de 
trabalho aguardando o atendi-
mento pelo delegado de polícia. 
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CONTRA A BUROCRACIA

Senador Wilder apresenta projeto que 
facilita para as vítimas registrarem os crimes
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LOUVOR A SANTA LUZIA

No aniversário de 270 anos de 
Luziânia, Marconi assiste a missa

GOIÁS MAIS COMPETITIVO

José Eliton comanda 
reunião da Governança

O vice-governador José 
Eliton comandou, nesta ter-
ça-feira, 13, a 4ª Reunião de 
Governança do Programa 
Goiás Mais Competitivo. Ele  
deliberou a apresentação das 
prioridades para 2017. Em sua 
explanação sobre a agenda 
estratégica da pasta de Segu-
rança Pública, Eliton destacou 
a redução de crimes violentos 
letais intencionais em Goiás. 
Além disso, salientou a queda 
nos índices de homicídios do-
losos no Estado.

O vice-governador apre-
sentou a evolução do Pro-
grama Pacto Social Goiás Pela 
Vida, sob sua responsabili-
dade na Segurança Pública e 
afirmou que “foram realizadas 
16 Conferências Municipais”. 
Também reforçou sobre o pro-
grama SSP Com Você “que le-
vou informações sobre segu-
rança, operações integradas 
de patrulhamento e também 
serviços de cidadania, em duas 
edições: no setor Noroeste de 
Goiânia e em Luziânia”.

Observado pelo recém-indicado conselheiro do TCM e ex-
prefeito da cidade, Valcenôr Braz, Marconi discursa em Luziânia

Wilder explica que há muitos crimes de constatação imediata e de fácil esclarecimento, 
que dispensam a formalização de inquérito policial e que policiais possam fazer TCO
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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JOÃO CARVALHO
 
Carlos Luiz de Oliveira (Carli-

nhos) tem dez anos de PP e a par-
tir de janeiro inicia o seu terceiro 
mandato à frente da Prefeitura 
de Nova Glória. E o segredo para 
essa boa aceitação dos eleitores 
do município é, segundo Carli-
nhos, saber ouvir os companhei-
ros e aliados políticos, ter respeito 
e conversar com vereadores e de-
bater com a população sobre os 
problemas e possíveis soluções 
para a cidade. 

Em outras palavras, Carlinhos 
mostra que o seu perfil político 
é democrático ao estabelecer o 
debate com a sociedade. Tanto é 
verdade que nas eleições de ou-
tubro desse ano ele venceu com 
uma margem de mais de 1.700 
votos de frente. O prefeito eleito 
mostra que além da aceitação do 
seu nome em eleições majoritá-
rias, ele conheceu de perto a rea-
lidade de um vereador. Se elegeu 
três vezes para o cargo, o que lhe 
deu condições de entender me-
lhor as demandas populares. 

Carlinhos fala com orgulho 
de estar no PP e da vantagem 
do seu partido em ter um se-
nador. “Todo prefeito ou gestor 
gostaria de ter um senador no 
seu partido. E um senador com 
o perfil de Wilder Morais é ainda 
mais inspirador”, diz o prefeito 
eleito de Nova Glória. 

Casado, pais de dois filhos e 
com 54 anos de idade, Carlinhos 

avalia a situação atual da cidade 
de Nova Glória e antecipa que 
há uma forte demanda por pa-
vimentação asfáltica, além da 
recuperação de pavimentos de 
ruas e avenidas da cidade. “Diria 
que essa hoje é a nossa princi-
pal e mais imediata demanda. 
E esse tipo de investimento em 
infraestrutura só é possível com 
parcerias com Governo do Esta-
do e com os nossos parlamen-
tares, como o senador Wilder”, 
avisa Carlinhos.

O progressista também ava-
lia que há outras demandas no 
município, mas muitas estrutu-
ras, como creches e moradias 
populares (ele revela que cons-
truiu 200 casas na cidade na sua 
gestão anterior) já estão prontas 
e funcionando porque ele con-
seguiu transformar em realida-
de compromissos feitos durante 
campanhas eleitorais. “E tenho 
certeza de que as parcerias que 
temos hoje, especialmente com o 
senador Wilder, serão importan-
tes para alavancar outras obras 
que a nossa comunidade julgar 
importantes”, destacou. 

Como no Brasil há uma crise 
em curso em praticamente todas 
as cidades, Carlinhos disse que 
não pretende assumir e ficar cho-
rando o leite derramado. A so-
lução para superar dificuldades, 
segundo ele, é trabalho e muita 
dedicação, respeitando o dinheiro 
público e fazendo valer cada cen-
tavo recebido no município. 

NOVA GLÓRIA

Carlinhos: um progressista 
de seis mandatos

Carlinhos fala com orgulho de estar no PP e de ter um senador: “Todo prefeito gostaria de 
ter um senador no partido. E com o perfil de Wilder Morais é ainda mais inspirador”


